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Com a marca de 
LOJINHA NA 510 SUL VENDE PAINÉIS DE 

AZULEJO, CANECAS, ECOBAGS, COLCHAS, 

CADEIRAS E CALENDÁRIOS INSPIRADOS 

NA OBRA DE UM DOS PRINCIPAIS 

NOMES DA CRIAÇÃO DE BRASÍLIA
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Carlos Vieira/CB Press

Carlos Vieira/CB Press

Athos Bulcão

O móbile de Gabriela Tenório é a 

criação preferida da arquiteta 

A variedade de produtos agrada 

diferentes faixas de público

Painel em aço corten da 

engenheira paulista Leila Sobral

É difícil passar pela lojinha 

e não comprar alguma 

lembrança de Athos Builcão

Cubo mágico inspirado nos 

azulejos de Athos Bulcão

Pequeno painel de aço corten baseado nos 

azulejos da Igrejinha, de Leila Sobral 

e um amigo arquiteto, tivemos a ideia 

de criar um painel em aço corten com 

o desenho dos azulejos do Athos. E es-

colhemos como referência o painel do 

Centro Cultural Missionário da CNBB”. 

Mais tarde, em uma visita à expo-

sição do centenário do artista, a enge-

nheira se sentiu inspirada a continuar o 

trabalho iniciado. Assim, em novembro 

de 2018, procurou a Fundação Athos 

Bulcão, e com autorização por meio de 

um contrato assinado, passou a repro-

duzir e comercializar outras referências 

dos painéis de Athos em aço corten.

“O desenho de cada peça é previa-

mente aprovado pela Fundação. Com 

exceção dos minipainéis, todas as de-

mais peças são numeradas e possuem 

um certificado de autenticidade assina-

do por mim e pela Valéria”, explica. Se-

gundo ela, após o corte, que é feito por 

equipamentos a laser, é realizado um 

tratamento para acelerar a oxidação 

do material: “O processo de aceleração 

do envelhecimento da peça é feito ma-

nualmente e cada uma atinge um resul-

tado final diferente, seja na tonalidade, 

cor e uniformidade, tornando-a única”.

Um dos últimos trabalhos de Leila foi 

para o Superior Tribunal Militar (STM), 

que encomendou uma reprodução de 

um painel de Athos que a sede possuía 

para criar uma divisória de ambiente. 

“As possibilidades do uso do aço ficam 

em linha com a ideia original de o artista 

da obra fazer parte da arquitetura”, des-

taca a paulista, que é apaixonada por 

cada obra que faz. Por enquanto, está à 

venda na loja da Fundação apenas um 

minipainel inspirado na Igrejinha. Os 

demais produtos da engenheira podem 

ser vistos e encomendados por meio 

da conta no Instagram @leilasobral_LS.

Beleza da cidade

Formada em Arquitetura pela Uni-

versidade de Brasília (UnB), Gabriela Te-

nório conheceu a obra de Athos Bulcão 

por meio das visitas aos monumentos 

de Brasília e pelos estudos na faculdade. 

Há nove anos, resolveu fazer souvenires 

da capital federal como hobby e criou a 

conta no Instagram @urb_memorias: “A 

intenção era fazer jus à beleza da cidade, 

da sua arquitetura e suas obras de arte 

criando miniaturas, pequenos objetos 

de decoração, ímãs, brinquedos... E o 

trabalho do Athos é uma fonte inesgo-

tável de inspiração para isso!”.

Dessa forma, entrou em contato 

com a Fundação por e-mail para sub-

meter sua ideia e fez uma reunião com 

a secretária executiva. Embora seu pri-

meiro projeto não tenha sido aprovado, 

trabalhou outras ideias que foram bem 

aceitas e pôde iniciar uma parceria com 

a organização. Para venda exclusiva na 

loja, criou uma miniatura de máscara, 

em latão, que se esgotou quando foi 

lançada, e um kit de “cobogozinhos”, 

que representam os elementos vaza-

dos em quatro modelos desenhados 

por Bulcão para a fachada do edifício 

sede da FIEP (Federação das Indústrias 

do Estado da Paraíba). 

Com o aval da Fundação, Gabriela 

vende em outros pontos móbiles inspi-

rados nos painéis de azulejos da Igreji-

nha, da Torre de TV, do Mercado das Flo-

res e do Parque da Cidade. A mercadoria 

veio, segundo ela, da ideia de desconec-

tar as figuras de seus fundos quadrados 

e fazê-las voar de maneira que o vento 

dê aos seus componentes movimento. 

“Os móbiles são os meus favoritos, pe-

las novas composições que trazem a ca-

da brisa e pelas sombras variadas que 

projetam quando iluminados”, destaca.

 
*Estagiária sob a supervisão 

de Severino Francisco

não podem ser cortados para rece-

ber armário, interruptor ou tomada. 

“Temos que ter esse cuidado porque 

tem gente que quer usar o trabalho do 

Athos como revestimento. E não é, é 

uma obra de arte”, frisa. Antes de en-

viar a encomenda, é feita a paginação 

de acordo com as instruções que o ar-

tista forneceu à Fundação. Ao chegar 

ao lugar, o cliente deve montar seguin-

do a paginação feita na loja. No azule-

jo enviado, é escrito “padrão exclusivo 

criado para (nome do lugar)”, a data da 

obra e a assinatura do Athos Bulcão pa-

ra identificar que o painel foi montado 

com a autorização da Fundação. A se-

cretária executiva ainda conta que an-

tigamente eram vendidos os azulejos 

separados, mas, depois que descobriu 

que alguns clientes alteravam o pa-

drão original dos azulejos, praticamen-

te criando um novo painel, a loja pas-

sou a enviar com a paginação pronta. 

Ela também orienta que é necessá-

rio fazer a manutenção uma vez ao mês 

dos azulejos comprados com um pano 

com água e sabão. Se a peça for dani-

ficada, o cliente pode informar a loja, 

que enviará um restaurador para veri-

ficar o dano. Depois, o comprador re-

ceberá da Fundação o orçamento. “Se 

for uma pequena fissura, que é possível 

recompor, basta utilizar uma das peças 

que enviamos extras em casos assim. 

Mas se o estrago não for suficiente pa-

ra ser reparado pelas peças extras, serão 

feitas novas peças pela loja. O problema 

é que, quando não é do mesmo lote, o 

azulejo fica diferente esteticamente, a 

”, esclarecenão vamos reproduzir o painel do Con-

otel B asília Pa-

famosas canequinhas, ecobags e ca-

lendários. No geral,  souvenires de pe-

queno porte são os mais levados devi-

do à facilidade de transporte, princi-

palmente para os turistas que visitam 

Brasília, quanto para quem deseja pre-

sentear alguém. Valéria também expõe 

que o padrão preferido dos clientes é da 

Igrejinha. “A obra do Athos preza pe-

la multiplicidade por ser um desenho, 

que, apesar de simples e geométrico, 

é muito elegante. É um desenho com 

es primárias que, por 

C
riada em 1992, por Evandro Sal-

les, Eduardo Cabral e Carla Osó-

rio, um grupo de admiradores 

da obra do artista, a Fundação 

Athos Bulcão é a principal entidade do 

país responsável por divulgar e preser-

var o trabalho do artista carioca. Além 

de ter um acervo de mais de 700 peças 

fornecidas pelo próprio Bulcão, o local 

oferece oficinas artísticas, projetos de 

educação patrimonial e palestras. En-

tretanto, com a falta de recursos públi-

cos, a loja de souvenires e os projetos 

feitos sob encomendas se tornaram as 

únicas fontes de renda da Fundação. 

“Fazer cultura no nosso país é mui-

to difícil; nós (da Fundação) passamos 

por muitos perrengues. Antes, nós tra-

balhávamos no Centro de Dança, on-

de ocupávamos algumas salas vazias, 

com o apoio da Secretaria da Cultura, 

porque lá era um prédio praticamente 

abandonado. Um lindo dia, a secretaria 

acabou com o convênio que tinha com 

a gente, e o Ministério Público nos des-

pejou”, relembra Valéria Cabral, secretá-

ria executiva da Fundação Athos Bulcão, 

sobre como a loja de souvenires na 510 

Sul, que antes era um acréscimo, agora 

tornou-se uma necessidade para man-

ter a organização em funcionamento.

Segundo ela, o primeiro item cria-

do como uma forma de lembrança foi 

pelas mãos de Luiz Carlos Cruvinel, ar-

tista e amigo de Athos, que criou uma 

xícara de café ilustrada com desenhos 

do conterrâneo por volta de 1998. “Co-

mo todos os museus do mundo, as pes-

soas utilizam os trabalhos de grandes 

nomes para fazer produtos, porque, se 

você não pode levar um Picasso para 

casa, por exemplo, pode levar um car-

tão-postal com a mesma imagem do 

museu. Isso faz com que você se sinta 

mais próximo de uma obra que você 

gostaria”, afirma.

Em 2001, a Fundação recebeu um 

pedido do chefe do cerimonial do Ita-

maraty para que fosse criado um item 

que simbolizasse o DF e que o recém

-eleito presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva pudesse dar de presente a visi-

tantes estrangeiros. “Criamos a primei-

ra moldura com duas peças de azulejo 

igual ao da Igrejinha de Nossa Senhora 

de Fátima, que depois a presidente Dil-

ma Rousseff deu ao Papa e que saiu em 

todos os jornais do mundo. A partir daí, 

passamos a comercializar mais coisas, 

como canecas de diferentes tamanhos, 

e a fazer molduras com até mais de seis 

peças de azulejos”, lembra Valéria. 

Presentes autorais

Com o sucesso das molduras de 

azulejos, surgiram também parce-

rias com outras lojas e artistas, que 

davam suas sugestões de produtos 

ou suas releituras das obras de Athos 

para a Fundação e esperavam a apro-

vação. Além das parcerias, os itens 

comercializados são criados a par-

tir de ideias que os próprios funcio-

nários do espaço cultural têm e que, 

após uma reunião para checar a via-

bilidade, são aceitas. Tanto a Univer-

sidade de Brasília (UnB) quanto ou-

tras faculdades brasilienses também 

colaboraram com a organização ao 

produzirem um jogo da memória e 

baralhos de cartas. “Brasília é uma 

cidade muito ruim de lembranci-

nhas. Então, a Fundação supre a ne-

cessidade de ter algo que lembre a 
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Mil formas 
de Athos

Em discurso ao Fórum Econômico Mundial, 
na Suíça, o presidente dos EUA prometeu 

impor tarifas a empresários que se 
recusarem a fabricar os seus produtos em 

território americano. Simon Johnson, Nobel 
de Economia em 2024, falou ao Correio e 
alertou sobre o risco de guerra tarifária. 

John Coughenour, da Corte Federal de 
Seattle (Washington), bloqueou a ordem 
executiva de Trump, em que determina o 

fim do direito à cidadania por nascimento.

Doença incapacitante que tem atingido a 
juventude em decorrência do uso de telas 

e redes sociais, a depressão foi tema do 
CB.Saúde, com o doutor em neurologia e 
neurociências, Leandro Freitas. PÁGINA 16

PÁGINA 4

Pé-de-Meia

Trump 
ameaça 

“tarifaço” a 
empresários

Juiz federal impõe 
revés ao republicano 

AGU recorre para liberar 
recursos do programa

O mal do século

PÁGINA 9

Zurique (Suíça) — Em fórum 
com autoridades e empresários, 

o governador Ibaneis Rocha 
anunciou investimentos para 
transformação energética da 

capital. O foco será a produção 
fotovoltaica. A proposta é que, até 
2026, todos os prédios públicos, 
inclusive órgãos federais, sejam 

abastecidos dessa forma. 

DENISE ROTHENBURG // ENVIADA ESPECIAL

PÁGINAS 5 E 14

R$ 1,2 bilhão 
para energia 
limpa no DF

Clima violento — Sequência de raios, chuva 
forte e ventania marcaram a noite de quarta no 
DF, causando a derrubada de diversas árvores e 
danos aos serviços públicos e privados. PÁGINA 15

O samba do Gigante
Léo Santana é uma das atrações do 
fim de semana, no Na Praia Parque, 
com o show PaGGodin, que marca 

a volta do baiano ao ritmo que o 
lançou em todo o Brasil.

Lojinha vende diversos 
objetos com a marca do 
artista Athos Bulcão. De 

azulejos a móbiles, a arte 
está em toda parte.

Pedro Santana/CB/D.A Press Ed Alves/CB/DA.Press Redes sociais/Divulgação

Lide/Divulgação

PÁGINAS 6, 10 E 20 A 22. ARTIGO / NOSSA HISTÓRIA NO OSCAR

Selton Mello, Fernanda Torres e Walter Salles foram ao Globo de Ouro 

Eunice Paiva (Fernanda) e os filhos: imagem emblemática do filme

ISABELA BERROGAIN // PEDRO IBARRA // RICARDO DAEHN // RENATA GIRALDI

O cinema que
faz história

Indicação tem “torcida de Copa”

A consagração de Walter Salles

Divulgação/Sony Pictures

Num dia de surpresas e reconhecimento, o cinema brasileiro celebrou, 

ontem, seu momento mais importante e que provavelmente vai mudar 

seu patamar mundialmente. A 97ª edição do Oscar terá o filme Ainda 

estou aqui concorrendo em três categorias, duas delas que figuram no 

topo da indústria cinematográfica. O longa de Walter Salles disputará 

melhor filme — escalação inédita para uma obra em português — lon-

ga, melhor filme internacional e, é claro, melhor atriz, com Fernanda 

Torres, ganhadora do Globo de Ouro em 5 de janeiro. A obra que levou 

milhões de brasileiros às salas de projeção e conquista audiência pelo 

mundo é uma homenagem aos brasileiros vítimas da ditadura militar, 

um dos momentos mais vergonhosos do Brasil. Na pele de Eunice Pai-

va, mulher do deputado Rubens Paiva, morto pelas forças de repressão, 

Fernanda homenageia uma ativista dos direitos humanos, mas, prin-

cipalmente, as mães e esposas que resistiram num período nebuloso. 

“Viva o poder da nossa cultura”, comemorou Selton Mello, protago-

nista do filme. A festa do Oscar será em 2 de março, prepare a torcida!

Alberto Pizzoli/AFP


